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Coleção de Monografias - N .t' ~.a 

ATI BAlA 
SÃO PAUlO 

ASPECTOS FÍSICOS - Area: 491 km' ; altitude da 
sede: 744 m; t emperatura, em oc: máxima, 35,0; 
mínima, 8,0; precipitação pluviométrica anual : 
1.003,5 mm. 

POPULA.ÇÃO - 27.604 habitantes (estimativa para 
1.o de j ulho de 1968); densidade demográfica: 
56 habitantes por quilómetro quadrado . 

ASPECTOS ECONóMICOS - 135 estabelecimentos 
indus t riais, 270 comerciais (251 varejistas, 19 
mistos) e 230 de prestação de serviços; 3.000 
im óv eis rurais (IBRA) ; 6 agências bancárias e 
2 de Caixas Econ ómicas (federal e estadual) . 

ASPECTOS CULTURAIS - 53 unidades escolares 
de ensin o primário comum, 2 estabelecimentos 
de ensino médio; 5 bibliotecas, 7 tipografias, 
4 jornais, 1 estação radiodifusora e 1 tôrre de 
TV; 3 cinemas, 1 museu, 9 associações culturais 
e esportivas. 

ASPECTOS URBANOS - 894 ruas, 30 praças, 
4. 000 prédios, 5.181 ligações elétricas domici 
liares, 800 aparelhos telefónicos ; 5 hotéis, 7 ]Jen
sões, 10 restaurantes, 95 bares, botequins e seme
lhantes, 2 boates . 

ASSISTÊNCIA MÉDICA - 1 hospi tal com 91 leitos, 
1 pôsto de saúde, 1 de pronto- socorro, 2 centros 
ãe puericultura ; 7 m édicos. 9 dentistas, 5 far
macêu ticos, 4 enfermeiros; 7 farmácias . 

VEÍCULOS REGISTRADOS - (na Prefeitura Mu
nicipal em 1968) - 539 automóveis, 24 ônibus, 
123 u tilitários, 2 motocicletas, 284 caminhões, 
213 camion etas, 13 f urgões, 76 motonetas, 135 
pick -ups e 5 ou tros veículos . 

ORCAMENTO MUNICIPAL PARA 1970 (m i lhares 
-de cruzeiros novos) - r eceita prevista: 5.600 ,0; 
despesa fi xada: 5.600,0. 

REPRESENTAÇÃO POLiTICA - 11 vereadores. 
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ASPECTOS HISTóRICOS 

CAMINHO das "Gerais", na colina banh :tda por um 
rio caudaloso que a gente indígena chamava de 
Tubaia, Jerónimo de Camargo, cunhado do Anhan
güera, erigiu uma capela, lá pela segunda metade 
do século XVII. No tosco altar, a ima s-em de São 
João Batista, que acompanhava o bandeirante. 

Em 1665, o padre Mateus Nunes S~queira, '101-

tando de missão de catequese acompan:~ ado de ín
dios guarulhos, colocou-os em tórno da capela , on
de celebrou a primeira missa , no dia 24 de junho, 
segundo a tradição. 

Parada forçada dos bandeirantes, o :ugarejo foi
-se desenvolvendo, tendo servido de pousada a Fer
não Dias, Rodrigo de Castel Blanco e outros ser
tanistas. 

Sesmarias foram concedidas, em 17)7, aos her
deiros do fundador. A proximidade da Capital, as 
fontes hidrominerais e as condições clim§.t icas muito 
contribuíram para o avanço económico de Atibaia. 
Em 1884, beneficiou-se com a inauguraç3,o do ra~'l1al 
férreo de Bragança Paulista; em 1895, Cüm a insta
lação de água encanada; em 1905, com a construção· 
do primeiro grupo escolar; em 1909, com a monta
gem da fábrica de tecidos; em 1912, com a inaugu
ração da rêde de esgotos; em 1914, ccnn o ramal 
férreo de Porecatu; em 1918, com o alargamento das 
ruas transversais ; em 1927, com a inauguração da 
estrada de rodagem que liga Atibaia a São Paulo; 
em 1929, com a instalação da usina hidrelétrica. 

O topónimo Atibaia, antigamente Tb baia (Ty-b
-aia) , ou Thibaia, como escreveu Aire::: Casal , sig
nifica água ou manacial saudável. 

Formação Administrativa e Judiciárú 

O DISTRITo de São João Batista de Atibaia foi 
criado por Alvará de 13 de agósto de :.747. Em 27 
de junho de 1769, foi criado o Municí;>-o, com ter
ritório desmembrado do têrmo da aniiga vila de 
São Paulo; a instalação ocorreu em 15 d.= novem·::>ro . 
A sede do Município recebeu foros de cidade por 
fórça da Lei provincial n° 26, de 22 de abril de 
1864 . 

De acórdo com a Lei estadual n.o 975 , de 20 de 
dezembro de 1905, o Município passou a C.enomir_ar
se simplesmente Atibaia. 

É distrito-município desde 1946, com o des
membramento do distrito de Jarinu, el '"vado à ca
tegoria de município. 
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Vista jJarcia l 

A Comarca, atualmente de 2a entrância, foi 
criada pela Lei n.o 97, de 22 de abril de 1880, e ex
tende sua jurisdição aos municípios de Bom J esus 
dos Perdões, Jarinu e Nazaré Paulista. 

O Decreto-lei n.o 15.717, de 13 de fevereiro de 
1946, incluiu Atibaia entre as estâncias hidromi
nerais do Estado. 

ASPECTOS FÍSICOS 

O MuNICÍPIO localiza-se na reg1ao serrana do Es
tado, numa área de 491 quilômetros quadrados, 
compr eendida entre os municípios de Bragança 
Paulista, Piracaia, Bom J esus dos Perdões, Mairi
porã, Francisco Mm·ato, Campo Limpo e J a rinu. 
A sede, aos 744 m etros de altitude , dista 40 quilô
metros, em linha reta, da capital do Estado, rumo 
NNE . Sua situação geográfica se define pelas co
ordenadas de 23° 09' 00" de latitude Sul e 46o 30' 21" 
de long·itude W. Gr . 

O território compõe-se , fundamentalmente , de 
um peneplano que ocupa 88,3% da área municipal , 
com a ltitude média entre 800 e 900 m etros ; de ser
ras que abrangem 8% da m esma área e se ele
vam de 1. 000 a 1 . 400 m etros ac ima do nível do 
mar; e de várzeas que preenchem os 3,7% restan
tes da área. 
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Parque Municipal Edmundo Zanoni 

O clima é ameno: temperatura máxima de 35°C 
e mínima de 8°. Chove normalmente de dezembro a· 
m arço e ocorrem geadas em junho e j-:tlho. 

Em 1968, o pôsto pluviométrico re?;istrou pre
cipitação de 1. 003,5 mm. 

Os principais acidentes geográfic•JS são: rio 
Atibaia, com la rgura de 30 m etros, que a travessa o 
Município no sentido leste-oeste e seus afluen tes ; 
a serra Itapetinga, incluída no Plano Esta dual de 
Parques Reservados, com seu ponto cuhninante na 
Pedra Grande; a serra da Pedra Verrnzlh a e a do 
Botujuru e os morros do Barreiro, Antõnio Alves e 
dos Cunhas . 

os 
PARA 1.0 de julho de 1968 o Institut:::> Brasileiro 
de Estatística estimou a população em :lí. 604 habi
tantes, o que determina densidade demográfica de 
56 h abitantes por quilômetro quadrado. 

O Censo Demográfico de 1960 r egi3trou popu
lação de 23.380 h abitantes (8. 957 na zona urbana), 
com um incr em ento de 29,0%, em relação aos resul
tados obtidos no Censo de 1950 . 

Em 1969, registrar am-se 1.136 nascimentos 
0.079 nascidos vivos ), 478 óbitos (23í ce menores 
de 1 ano) e 219 casamentos. 
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ASPECTOS ECONOMICOS 

Produção Extra li v a V egetal 

O MuNI<CÍPIO possuía, em 1968, 13 milhões de pés 
de eucaliptos e 500 mil pés de pinho, numa área 
de cêrca de 6' mil hectares. O Destacamento da Po
lícia Florestal estimou em 8 milhões o número de 
pés de eucaliptos cortados para a produção de car-
vão vE-getal (1.100 toneladas, avaliadas em .... . . 
NCr$ 55,0 milhares) e para a de lenha (10. 500 me
tros cúbicos, avaliados em NCrS 31,5 milhares), no 
refer ido ano. 

Agricttltttra 

DAnos do Censo Agrícola de 1960 registraram 740 
estabelecimentos, ocupando 30.997 hectares. Quanto 
à condição legal das terra s, 574 estabelecimentos 
eram próprios, 127 arrendados, 20 ocupados, 18 pró
prios e arrendados e 1 arrendado e ocupado . 

Quanto à condição do responsável, 518 eram 
diretamente dirigidos pelos proprietários, 128 por 
arrendatários, 20 por ocupantes e 74 por adminis
tradores . 

Segundo a utilização das t erras, em 1. 474 hec
tares cultivavam-se lavouras permanentes e em 3.841 
ha lavouras temporárias. As pastagens naturais 
ocupavam 10.094 h a e as artificiais 1. 465. 

Distribuídos por grupos de área, havia 325 esta
belecimentos com menos de 10 l:.a, 338 de 10 a me
nos de 100, 75 de 100 a menos de 1. DOO e 2 de 1. DOO 
a menos de 10 . DOO . 

Rua José Alvim 



O pessoal ocupado tot alizava 3. 777 p essoas, 
das quais 3.097 h omen s (2 .023 de 14 an Js e m ais). 
Entre as mulheres, 600 er am m aiores de 14 an os . 
Contavam-se 1. 945 empregados (1. 68:;; h omens) , 
61 parceiros (54 homens) e 1. 771 de c c r_dição n ão 
especificada (1 . 361 h omens) . 

Em 519 estabelecimentos , as atividaces predomi
n an tes eram a agricultura e a pecuária; em 141 , a 
pecuária; em 44 , h orticultura e flori cul tura; em 29, 
avicul tura ; em 6, extração veget al e em 1, experi
mentação . 

Em 1968, foram cultivados 5. 80•5 he ~tares, sen
do a produção avaliada em NCr$ 6,3 m lhões. 

As principais culturas, em ordem ce valor, fo 
r am as seguintes : 

VALOR DA PRODUÇÃO 

PRODUTOS AGRÍCOLAS Números % sôbre 
absolutos o total 

(NCr$ 1 ooo: 

Pêssego. 25E.5 '=1,0 
Uva .. . 1 123 ~8.1 
Mil ho .. 11)."{) ~ 6,8 
Batata-inglêsa . 2fS 4,1 
Anoz. 2~2 3,9 
Tomate. 2(5 3,3 
Feijão. 1(5 2,6 
Cana-de-açúcar lf 8 2,5 
Laranja .. fO 1,4 
Cebola . . . E4 1,0 
Outros (1) . .3 ~0 5,3 

TOTAL. sm 100,0 

( 1 ) E m " outms" incluem - se mandioca, ba:tcta-do ~e. ca
qui, t angeTina, li1não, ban ana, 1nelancia, abacatE, alho, 111cnga 
e pêra. 

Os principais produtos cultivados, pêssego e mo
rango, apresenta ram o seguinte desenvoisimento n o 
triênio 1966/ 68: 

PRODUTOS 

ANOS Morango Fêssego 

Quantidade Valor Quantida1e Yalot' 
(1 000 frutos) (NCr$ 1 000) (1 000 frutN) (NCr$ 1 000) 

1966 .. 800 720 36 910 1 107 
1967. ·· · · · · · 1 320 1 584 20 010 1 600 
1968 .. 2 160 3 240 27 010 2 565 
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Pro:novida pela casa da Agricultura e pela Liga 
da Mocidade de At ibaia, sob o pa trocínio da Secre
taria de Agricultura, Prefeitura Mun~cipal , Asso
ciação Cultural e Sindicat o Rural, r ealizou-se em 
outubro de 1968 a 1.a Feira Agrícola de Atibaia , à 
qual concorreram cêrca de 200 expositores. Calcula 
-se que 40 mil pessoas a visitar am , tendo as vendas 
sido avaliadas em NCr$ 10,0 milhares . Entre a:s 
frutas, dest acaram-se uvas, pêssegos e 1:1orangos. 

Estima-se em 1 milhão de dúzias a produção 
de flôres em Atibaia, o que contribuiu com um mi
lhão de cruzeiros novos, para a economia munici
pal, em 1968. 

Pec1tária 

EM 1968, 27 . 327 cabeças de gado constituíam a 
população pecuária, avaliada em NCr$ 3,8 milhões 
e assim se distribuía : 

Bovinos ... . . .. . . . . 
Suínos 
Eqüinos 
Muares . . .. . . . . . . . o • •. • . o • ••• . 

Cap rinos 

Cabeças 

11. 150 
8 . 900 
3 .85.0 
1. 500 
1.300 

~~~ ···· o • o • • o • •· •• o • • • ·o • • o • • o• 600 
22 

5 
Búfalos 
Asininos 

Os bovinos r epresentavam 66 ,2 % do valor, os 
suínos 1•5,7%, os eqüinos 9,1% e os muares 7,9% . 

O gado bovino destina -se principalmente à 
produção de leite, h avendo preferência pela mesti
çagem de zebu com holandês . 

No an o em referência, produziram -se 3. 000 . 000 
de litros de leite, no valor de NCr$ 690,0 milhares . 

Predomina n o Município a criação de aves, 
com 142 granjas e plantel que se eleva a 913 .500 
cabeças (910. 500 galináceos), avaliadas em .. . 
NCrS 3,4 milhões . A produção de ovos subiu a . . . . 
5. 000.040 dúzias, sendo de NCr$ 5,8 milhões o seu 
valor . 

Pelo IBRA, em janeiro de 1970, foram estimados 
em 3. 000 os imóveis rurais. 

[ 11diÍJ 11'Íct 

EM 31 de dezembro de 1967, contavam -se 135 es
tabeleci:nentos industriais, que ocupavam 949 ope
rários e apresentavam produção avaliada em . . 
NCr$ 7,1 milhões o A t abela a seguir discrimina os 
estabelecimentos, segundo os gên eros: 
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VAIDR DA 

ESTA- PESSOAL PRODUÇÃO 
CLASSE E BELECI- OCUPADO EM 1967 

GÊNEROS DE 
IMENTOS EM INDÚSTRIAS 
31-12-1967 31-1 2- 1967 Nl.n:.eros % sôbre 

ab~ol u tcs o total 
(NCt$ 1 üOO) 

- - -

Indústrias de transfor-
mação ...... . . 135 949 7 091 
Minerais uão metálicos 43 157 361 
Metalúrgica. ... 7 26 191 I 
Madeira . . .. 10 18 52 ... . . . .. . 
Mobi liário . . ·· ·· ··· · · 7 31 367 
Química .. .. . 5 13 31 
Têxti l .. 5 372 3 093 
Vestuário, calçado e ar-

tefatos de tecidos .. 5 130 637 I 

Produtos alimentares .. 29 126 l 954 
Bebidas .. . .. . 10 29 120 
Editorial e gráfica. 7 19 90 
Outras indústrias . . . 7 28 U5 

I NDÚSTRIA-1967 

VALOR OPER ÁR IOS 

II] Tê xti l ~Produtos al iment cres 

III Vestuário, calçado e ar tefatos de tec idos 

t3 Minerais não metálicos O Outras 

I 

100,0 
5,1 
2,7 
0,7 
5,2 
0,4 

43,6 

9,7 
27,6 

1,7 
1,3 
2,0 

Figurava m como principais produtos tecidos 
de algodão, m assas alimentícia s, calç.1s para ho
men s, móveis estofados, tijolos, gaiolas par a aves 
e vinhos de uva . 
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A!Jate 

EM 1967, foram abatidos 1. 698 bovinos, 1. 796 suí 
nos, 10 coelhos e 5 caprinos, além de 117 .420 aves. 

O produto do corte totalizou 683,5 toneladas, 
no valor de NCr$ 1,4 milhões, com a discriminação 
que se ~egue: 

VALOR 

PRODUTOS QUANTIDADE 
(t) Números % sôbre 

absolutos o total 
(NCr$ 1 000) 

~----- - - -

Carue verde de bovino .... . . 345 897 62,1 
Carne fres ca de ave8 ..... . . 136 225 15,6 
Carne verde de suíno .. 63 175 12,1 
Toucinho fresco. . . . 80 101 7,0 
i\Iiúdos frescos de aves ... 12 19 1,3 
Couro salgado de bovino .. 40 14 1,0 
Outros (7 produtos). ... . 7 13 0,9 

TO TAL. . ... . . . . . . . .. 683 1 444 100,0 

Segundo fonte local , em 1969, foram abatidos 
2.007 bovinos, 1.557 suínos, além de 593.743 aves, 
estas exportadas para a Capital do Estado. 

Comércio 

O MoVIMENTo comercial, até 1.0 de janeiro de 
1970, er a realizado através de 251 estabelecimentos 
varejistas e 19 mistos. O Município exporta teci
dos de algodão, camas , vinhos , tijolos, queijos, fari 
nha de milho, morangos, pêssegos, uvas, hortaliças, 
flôres, m elancias, batata-inglêsa, frangos, ovos (em 
1968, exportou para a capital do Estado 3 milhões 
de fran gos e 4 e meio milhões de dúzias de ovos) . 

O intercâmbio comercial se faz com diversos 
estados da Federação, sendo naturalmente mais 
intensivo com a capital do Estado. 

Até 30 de janeiro de 1970, o Município dispunha 
de 230 estabelecimentos de prestação de serviços, 
entre os quais 5 hotéis, 7 pensões, 10 restaurantes, 
18 salões de cabeleireiros para senhoras, 24 salões de 
barbeiros e 95 bares, botequins e semelhantes. 

Bancos 

EM 31 de dezembro de 1969, a praça de Atibaia 
era servida por 6 agências bancárias e 2 de Caixas 
Económicas (federal e estadual ). 

9 



M aTco d a C i d ade 

Operavam as agên cias dos bancos : do Brasil, do 
Est ado de São Paulo, Colon ial do Nm :.e, Fed8ral 
Itaú Sul Americano, Mercantil de São Paulo e S·Jtto 
Maior. 

Foram os seguintes os saldos d a3 principais 
contas, em 31 de dezembro de 1968, em milhares 
de cruzeiros novos : caixa, 687; empréstim cs, 8 . 720 ; 
depósitos à vist a e a curto prazo, 8.687 ; depó~ itos 
a médio prazo, 183. 

A Câm ar a de Compen sa ção de Cl~ques r egis
trou o seguin te movimento, no m esmo s no : número 
de ch eques - 109.887; valor total- NCr$ 31 ,2 mi
lhões; valor m édio por cheque - NCrs 283,80. 

De janeiro a n ovembro de 1969, fora m compen
sados 129.947 cheques, no valor de NCr$ 53,3 milJ:·.ões . 

Há 1 coopera t i v a de consumo . 

Tramportes 

O MuNICÍPIO é servido pela rodovia federal BR-381 , 
rodovias estaduais e m unicipais e dentJ:o de pouco, 
est a rá ligado t ambém à via Anha n gü=ra e à Via 
Dutra pela Rodovia Cam pinas-Jacareí, =m fase adi
antada de construção. 

Moderna , ampla e confortável é a Estação Ro
doviá ria. 

De São Paulo, a saída m ais fá cil :;Ja ra At i"::>aia 
é pela Via Dut ra , t omando-se logo a Fernão Dias . 
Poucas rodovias brasileiras são t ão bon itas como o 
trecho que leva a Atibaia . Grande pa rte cercada 
de florest a virgem , de propriedade do Est ad J. As-

10 



falto totalmente recapeado, fontes naturais, túnel , 
montanhas, árvores centenárias (na primavera, as 
ilôres roxas e amarelas dos ipês) . 

A Lgação com a Capital Estadual é feita em 
1 hora e 30 minutos e com a Capital Federal em 
15 horas, via Jundiaí , Barretos, Frutal-MG e Goiâ
nia-GO. 

De Atibaia, vai-se de ônibus a Campo Limpo, 
em 1 hora e 30 minutos; a Jarinu, em 50 minutos; 
a Piracaia, em 45 minutos ; a Mairiporã, em 30 mi
nutos ; a Bragança Paulista, em 25 minutos ; a Bom 
Jesus dos Perdões, em 15 minutos e a Jundiaí, em 
1 hora e 40 minutos. 

Há 4 emprêsas de ônibus intermunicipais, 3 das 
quais sediadas em Atibaia, e 1 que faz ligações in
terdistritais (2 linhas) e urbanas (1 linha) . 

O Município dispõe ainda de um campo de 
pouso. 

Em 1968, achavam-se licenciados 1.414 veículos 
motorizados, dos quais 977 para passageiros (539 
automóveis, 213 camionetas, 24 ônibus 123 univer
sais ou utilitários, 76 motonetas e 2 motocicletas) ; 
432 para carga (280 caminhões, 3 caminhões bascu
lantes, 1 caminhão tanque e 135 pick- ups, 13 fur 
gões; e 5 outros veículos (2 ambulâncias, 1 a uto so
corro , 1 carro funerário e 1 gabinete odontológico 
volante) . 

Estação Rodoviária 
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Comunicações 

P/BELO HORIZOH E 

CONVEt:IÇÓE:s ' 

ROOO '/U I'EDERAL 
Rooo·11 :. ::sT:t>.C~.J~~L -
FERF'CV A +-+-

As coMUNICAÇÕEs estão a cargo da Emprêsa Bra
sileira de Correios e Telégrafos, que :m.antém uma 
agência postal-telegráfica e da Comp::.nhia Telefô
nica de Atibaia, em ligação com a Companhia Tele
fônica Brasileira para serviços interur·Janos. 

A Rádio Técnica de Atibaia, prefixo ZYR-95, 
inaugurada em 1955, transmite em on das médias. 
Suas novas instalações acham-se em 1 ase de mon
tagem. 

O Município é servido por tõrre dt: retransmis
são de televisão (sistema UHF) e rece'::l~ com nitidez 
todos os canais da capital do Estado. 
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ASPECTOS SOCIAIS 

A CIDADE, com 1. 015 logradouros públicos, apresenta 
asp ecto agradável, belas praças, m odernos edifí
cios e prédios públicos . Contam-se 894 ruas, entre 
as quais a J osé Lucas, José Alvim, José Pires, Tomé 
Franco e Ben edito Almeida Bueno e 30 praças, des
tacando-se a Claudino Alves, Pedro de Toledo, Gui
lherme Gonçalves, Aprígio de Toledo, Miguel Vairo 
e Bento Pais. Entre as avenidas, merecem citação 
a 9 de Julho, a São João, da Saudade e Professor 
Lucas Garcez e, en t re os parques, o Municipal Ed
mun do Zan oni. 

Há cêrca de 4 mil prédios. Dêsses, em 31 de 
dezembro de 1968, 2.680 eram servidos pela rêde de 
abast ecLmento de água e 2.259 pela de esgotos. 

O serviço de en ergia elétrica é explorado pela 
Prefeitura a través da Emprêsa Elétrica Municipal, 
com pot ência de 1.830 kVA e corrente alternada 
de 110 para luz e 220 volts para fôrça, na freqüên
cia de 60-50 ciclos/ segundo além das Centrais Elé
tricas de São Paulo CCESP), com sub-est ação mon
t ada no município . Em junho de 1969, eram em 
número de 5.181 as ligações elétricas domiciliares 
h avendo 800 aparelhos t elefón icos ligados a té 31 de 
dezembro. 

Em funcion am ento, 1 sindicato de empregados 
e 2 de empregadores . 

Há 14 advogados, 5 en genheiros e 1 agrônomo 
em atividades profissionais . 

R eprêsa H idre létrica Mun icipal 
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Colégio Estadual e Esco la Normal 

Assistência i\!Iédico-Social 

O HosPITAL da Santa Casa de Mise rkórdia dis
põe de 91 leitos. Além de internações, o estabele
cim ento possui ambulatório, f a rmácia , g::tbinet e den
t á rio , laboratório de análises clínicas . apa relho de 
raio X , salas de parto, de cirurgia, de esterilização 
e anestesia, banco de san gue; clínicas médica, ci
rúrgica, ginecológica, obstétrica, pediá.trica , uroló
gica e m aternidade. O Município, mui-;o em breve, 
conta rá com m ais um hospital pa rticular em fase 
de construção. 

Há também 1 pôsto de saúde, 1 de pronto-so
corro e 2 centros de puericultura. 

No exercício da profissão , 7 m édiet)s , 5 farma
cêuticos, 9 den t istas e 4 enfermeiros. Em func io
nam ento, 7 farmácias. 

ASPECTOS CULTURAIS 

ELEVADO é o nível cultural de Atiba ia, ·mde se rea 
lizou, em junho último, a II Feira de Ciências que, 
como a I , consider ada pelo Instituto 3rasileiro de 
Educação, Ciên cias e Cultura como li"3ira Padrão, 
foi iniciativa do Clube de Ciências do Colégio Es
tadual e Escola Normal Maj or Juven a l Alvim . 

Alcan çando completo êxito, a II F e:ra fêz par te 
do program a de festejos comemorati•os do 304.0 

aniversário da cidade e apresentou :nteressantes 
trabalhos sôbre : Produção de Vacina Antivariólica 
(de autoria de um aluno que estagiou no Instituto 
Butantan) , Cogumelos Comestíveis, '!:nx ertos de 
Rosas e de Cactos, Trabalho da Saúva, !!ermentação 
Alcoólica, entre outros. Executados per alunos do 
Grupo Escolar José Alvim, figura r am -;rabalhos na 
Feirinha de Ciências. 
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Fato também altam ente significativo foi a par 
t icipaçã o da II Feira de Ciências de At ibaia na 
IX Feira de Ciências de São Paulo, realizada no Ibi 
rapuer a , n a qual fo i agr aciada com prêmio especial 
de Organ ização e Apr esentação, tendo dois a lunos do 
3.o ano científico sido classificados no concurso Cien 
tistas df. Amanhã. o t r abalho que os classificou -
A inf luência da toxidez de certas variedades de fei 
j ão no desenvolvimento de pin tain hos - será de
fendido por Eiiti Kurokawa no Congr esso Anual da 
Sociedade Brasileira para o progresso da Ciência, 
em Pôrto Alegr e e por An tônio B. Otoni, no Con
gresso à.os J ovens Cientistas da Cidade Universi
tária . 

Em 1969, foi insta lada e entrou em funciona 
mento 2 Inspetoria Regional do Departam ento de 
Educação Física e Esporte do Estado. 

Em i no Primário 

·o CENSo Escolar de 1964 dem onst rou se r eleva do o 
ín dice de escolaridade do Mun icípio (67,2%) , sen do 
o das á reas urbana e suburbana de 77,2% . 

A seguir a discriminaçã o das cri an ças. segundo 
a localização: 

CRIAN ÇAS RE CENSEADAS 

ESPECIFICAÇÃO D e 7 a 14 anos 
De O a 14 

anos Frcqüenta-
Total 

vam escola 
- --- - - --

M unicipio .. 10 239 4 806 3 232 
Áreas urbana c suburbana 3 057 l 523 1 176 
Área ru'a l. . 7 182 3 283 2 056 

Prejeitum Municipal 



Os 89 professôres em exercício ersm todos re
gent es de classes. Apenas 2, n a área :rural, nam 
do sexo masculino e 4 não eram normalistas. Nas 
áreas urbana e suburban a, lecionavam 35 professô
res. 

Atibaia é sede de Inspetoria de E:1sino, subor
dinada à Delegacia de Ensino Elementar de Bra
gança Paulista. 

MATJ?./CULA-1969 

2 

o 
PRIMA'RIO MÉDIO 

No início do ano letivo de 1969, o Munidpio 
dispunha de t53 unidades escolares dE ensino pri
mário comum, onde se matricularam á . 380 alunos, 
sob orientação de 122 professôres . 

Ensino M édio 

O ENSINO m édio estava a cargo de 2 estabEleci
mentos: Colégio Estadual e Escola N'O•·mal Major 
Juvenal Alvim (ginasial, colegial e no: mal) e Ins
tituto Educacional Gertrudes Pires .d.lv!m (gina
sial, comercial, colegial e normal) . Havia 2 . 133 
alunos m atriculados e 62 professôres t m exercício . 

Bibliotecas 

CINco são as bibliotecas: Pública M -r:nicipal, com 
acervo de 7 mil volumes; a Waldomiru F . Silveira, 
do Museu Municipal J oão Batista Con.ti , com 1 . 500 
volumes (ambas m antidas pela Prefeitura); a M on
teiro Lobato, do Colégio Estadual e E3cola Normal 
Major Juvenal Alvim, com 2. 500 votum es; a do 
Clube Recreativo Atibaiano, com 900 7olumes; e a 
Paroquial, da Paróquia São João Bati~ta, com 600. 
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Museu 

o MusEU Municipal João Batista Conti funciona 
no prédio da velha cadeia pública, construído em 
1836 e tombado pelo Património Histórico e Artís
tico Nacional. 

Colonial legítimo, o prédio, feito por escravos, 
conserva ainda suas enormes portas de ferro e o piso 
de granito. O segundo pavimento é todo de ma
deira, com vigas grossas e piso em tábuas largas . 

Loc alizado na Praça Bento Pais, tem um acervo 
de 6.457 peças catalogadas, entre as quais se des
tacam armas antigas, santos de madeira e de barro, 
coleções de moedas, documentos do Império, mó
veis e obj e tos de nossa história, desde 1665 . 

A atmosfera é de casa alegre, acolhedora, bem 
cuidada. O Museu não é apenas um guardador de 
coisas antigas: patrocina exposições, traz conferen
cistas, organiza cursos e recitais. Em 1969, foi vi
sitado por 21.644 pessoas. 

Associações Culturais e Esportiva.r 

· ENTRE as associações culturais e esportivas ins
t aladas em Atibaia, contam-se o Grémio Esportivo 
Atibaiense, com 1. 800 sócios, o Clube Recreativo 
Atibaiano, com 1. 000, o São João Futebol Clube, 
com 680, Associação Cultural de Atibaia, Clube de 
Oratória de Atibaia, Alvinópolis Futebol Clube, 
Atibaia Clube de Montanha, Lince Estância Clube 
e Clube de Ciências de Atibaia. Há, ainda, o Coral 
da Paróquia, atualmente Coral Nossa Senhora de 
Fátima, 1 conjunto musical, 2 corporações musi
cais, 3 fanfarras escolares e uma bandinha rítmica 
infantil . 

Divulgação Gráfica 

A IMPRENSA local é r epresentada pelos jornais O 
Atibaiense e a Tribuna do Povo, semanais; O Tropel 
das Bandeiras e o Colegial Atibaiense, mensais, 
sendo o último, órgão do Colégio Estadual e Escola 
Normal Major General Alvim e pelo boletim sema
nal Cinema e Notícias. 

Acham-se instaladas em Atibaia 7 tipografias . 

Brasão de Armas da Cidade 

O BRASÃo da cidade, criado pela Lei Municipal nú
mero 282, de 21 de junho de 1954, é da autoria de 
Enzo Silveira. 
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Pedra Gmnde 

No primeiro campo, em prata, apresent a o brasão 
de armas dos Camargos, homenagem a J erônimo 
de C amargo, fundador de A.tibaia; no ~ ~gundo cam- · 
po, cruz com bandeirola e a inscrição Ec ce Agnus 
Dei, evocando São João Batist a , PatroilO da cid::tde ; 
no terceiro campo, uma serra, em cô:: n a tural: a 
serra de Itapetinga; o listel de prata- :J rio Atibaia. 

Como símbolos exteriores: a coro:l mural, em 
ouro, representando a opulência do município; o 
gibão evocando o bandeirismo atibaian o; o r amJ de 
café é a inicial riqueza , o feixe de trigo é a fasE- em 
que se desenvolveu ext ensa cultura do cereal; a le
genda "Ouvi o tropel das Bandeiras" fc.la dos feitos 
do bandeirismo paulista em campo atibaiano. 

Dil'ersões 

CINEMAS existem 3: Cine Paraíso, com 1.000 poltro
nas; Cine Itá, com 930 ; e Cine Atibaia , com 860. 

T urúmo 

ATIBAIA, estância climática mais pró::!ima à Ca
pital, está incluída no Calendário Turtstico do Es
tado de São Paulo. Possui inigualável beleza paisa
gística, além de clima ·p rivilegiado . :Este último 
muito contribuiu para a transformac~o do Muni
cípio em grande cen t ro de fruticultua de clima 
temperado, com a rápida expan são daE cultura3 de 
pêssego, caqui, n êspera e uvas finas de mesa e Yini
fic ação. 
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Em Atibaia, podem ser feitos agradáveis pas
seios: 

à Reprêsa da Usina Elétrica Municipal, onde 
deságua o rio Atibaia, local preferido por pesca
dores; 

à Pedra Grande, montanha bem ao lado da ci
dade , com 1. 500 metros de altitude. A umidade das 
nuvens, que muitas vêzes cobrem o cume, faz nas
cer uma vegetação muito verde entremeada de lí
rios do campo. Aí florescem , também, bromélias e 
orquídeas. Lá em cima, bosque e água pura de nas
cente. Sôbre a montanha de pedra, o cocuruto: 
duas pedras partidas ao meio, equilibradas em outra 
maior. Dali, avistam-se 7 cidades: Atibaia, Bra
gança, Piracaia, Nazaré, Perdões, Jundiaí e São 
Paulo. 

Pode-se subir de automóvel e passear sôbre a 
pedra sem dificuldades; 

ao Clube de Campo da Prefeitura, a 1 quilôme
tro da cidade. Belíssimo lago, piscina com água 
nascente, jardim, árvores frondosas, mesas rústicas 
para piqueniques, campos de volibol e futebol, 
fonte de água pura, salão de baile , bar etc. ; 

ao Estância Linee Clube, com piscina, lagos 
com barcos, fonte radioativa, campo de futebol; 

ao Atibaia Clube de Monta>1ha, onde há um 
grande lago, com praia artificial. Cascatas natu
rais, piscinas, estádio para prática de esportes, ani 
mais de montaria, etc. Casas residenciais em estilo 
europeu ; 

ao Retiro das Fontes, no sopé da serra Itapi
tinga. Fontes naturais e belíssimo panorama. 

Pode-se, também, sair pelos arredores desco
brindo caminhos e paisagens novas. Em cada canto, 
há o espelho azul de um lago, a incomparável be
leza de um pomar ou o horizonte recortado pelas 
montanhas das "Gerais". 

Festividades 

CoNSTITUEM, sem sombra de dúvida , motivo de 
a t r ação turística os festejos realizados a 24 de junho, 
dia do Padroeiro e da fundação da Cidade, com sole
nidades religiosas, cívicas e desportivas. 

São interessantes, também, diversas manifesta
ções foklóricas que tomam conta da cidade e de 
sua gente com as tradicionais Cavalhadas - longas 
filas de cavaleiros que desfilam pela cidade ao som 
de clarins, depois da descoberta do "rei", que se es
conde em lugar bem fácil; quase sempre há con
curso para escolher a montaria mais rica ou a raça 
mais pura; a Reza de São Gonçalo - repositório 
de velhas tradições; dança e música ao som de via -
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Estância Lince 

las oferecem espetáculo bastante origfnal; as Con..: 
gadas - r eminiscências das lutas Entre mouros 
e cristãos; bandos, vestidos a cará ~er , desfilam 
em grupos de 40 e mais "congos", com violas E ou
tros instrumentos, dan ç:mdo e pulando ao som de 
cânticos característicos; a Embaixada - história de 
guerra, entremeada de versos. 

Espetáculos que merecem ser acom)anhados são 
as festas das colheitas do pêssego e do morc.ngo, 
que se est endem de setembro a outubrc: n a oportu
nidade, celebra-se a coroação da Rainha do Mo
rango. 

Hospedagem 

HÁ hotéis de primeira categoria: Grctnde Hotel 
Atibaia, Estância Lince Hotel, Atilnia Country 
Clube Hotel , Estrêla Boite Hotel , H otel Municipal, 
entre outros. 

Duas boates, com decoração típica. de rr_uito 
bom gôsto. Em construção, o motel do Touring 
Club. 

Alguns preferem pensões, onde a toa comida é 
tradição . Os restaurantes são daqueles em que o 
dono quase cuida pessoalmente de cads freguês. 

Religião 

O CATOLICISMo é cultuada na Matriz je São João 
Batista ou na Igreja de N assa Senhora do Rosário . 

Há 4 templos protestantes: Presb~teriano, As
sembléia de Deus, Quadrangular e o cn Congrega
ção Cristã do Brasil . 
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I greja Matriz 

C".imara Municipal 



Museu Munici7Jal 

ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLITICOS 

ATIBAIA possui um Pôsto de Receita Fec1eral, o Posto 
Fiscal do Estado e a Agência de Estatística, órgão de 
coleta do IBE. 

Finanças Públicas 

For a seguinte a arrecadação municipal em :.968, 
em milhares de cruzeiros novos : Un_ão - :l68.5 
(836,1 de tributos) ; Estado - 2. 397,7 (2 . 257,::: de 
tributos) e Município - 2. 910 ,9 (956 ,9 j e tribu~os) . 
As despesas realizadas p ela Prefeitur" Municipal 
somaram NCr$ 2 .813,7 milhares. 

O orçamento municipal (aprovado pela Lei nú
mero 1 . 137) para 1970 prevê receita dE- NCr$ 5 .&00,0 
milhares e fixa igual despesa. 

A arrecadação feita pelo Pôsto da Receita Fe
deral e Pôsto Fiscal do Estado abran gE tambén os 
municípios de Piracaia, Nazaré PauliEta E- 3om 
Jesus dos Perdões. 

Representctção Política 

CoMPÕEM a Câmara local 11 vereadore3. Até 3_ de 
dezembro de 1969 achavam-se inscritoE 10 .079 ~lei 
tores. 
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FO N T ES 

As informações divulgadas neste traballlo foram , em sua 
m aioria, fo rnecidas pelo Agente Municipal de Estatística de 
At ibaia, Wilson Pasquotto. 

Ut ilizados, também, dados d as publicações : Museu Mu
n i cipal (resum o histórico), de Yvone Silveira Lei te ; Atibaia, 
o paraiso quase possivel na terra, São Paulo Emp. Grãf. R. 
Tribunais , 1968, il; Folclore Paulista; São Paulo (Estado ) Se
cretaria d e Turismo. São Paulo, ca lendário turistico . São 
Paulo, 1967, 56 p., ii. p. 43, 50 e 53, e da r.a edição da mo
nografia, além dos procedentes dos a rquivos de document a 
ção municipal do IBE e de órgãos do sistema estatístico 
nacional. 
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ESTA publicação faz parte da série de monogrc.t:as m'J.ni.~ipais 

organizada pelo DepaTtament o de Divulgação Estatística do 
I nstituto Brasileiro de Estatística . A nota int -odu~óna, sôbre 
aspectos da evolução histórica do M u nicípio, ·~orresponde a 
uma tentati"va no sentido de sintetizar, com 1.dequada siste 
matização, elementos espaTsos em di/eTentes documentos . Ocor
re?n~ em, a lguns casos, divergências de opir .. i~o, comuns em 
assuntos dessa natureza, não sendo raros os e~uívocoJ e con 
tradições Ve1·ijicados nas própTias jantes ce p e,quisa . Por i sso, 
o I BE acolhe,-ia com o maioT inte1·êsse qualq1!.e:T colabomção, 
especialmente d e historiadoTes e _geógrafos. 



COLEÇÃO DE !\ IONOGRAPIAS 

s.a Série A 

400 - Urug uaia na , RS. 
401 - São J osé dos Cam 

pos. SP. 
402 - Arapongas, PR. 
403 - Ouro Préto. MG (2• 

e d. J 
404 - Botuca tu. SP 12• ed). 
405 - Cachoei ro d o I tapemi~ 

rim. RJ (3" e d .). 
406 - P aranavai, PR. 
407 - NO \'a Fribu rgo, RJ (2U 

ed. J. 
408 - Florianópolis. SC (3.• 

e d .l. 
409 - Anápolis, GO (3" e d .). 
410 - Lim e i ra, SP. 
4 11 - Itape runa. RJ. 
412 - Macapã. AP. 
413 - R ec ife. PE 1 3" ecl.) . 
.414 - Valinhos , SP. 
415 Porecatu . PR. 
416 - Olinda, PE. 
417 - Boa Vista . RR. 
418 - Canoas, RS. 
419 Pórto Ve lho. RO. 
420 Palmares . PE. 
421 Santo Ân gelo. RS. 

(2• e d . ) 
422 Taubaté . S P . 
423 Tira dentes . MG . 
424 B e lo H o ri zonte, MG 

12a e d. ). 
425 Vi ç osa. AL 
426 Caruaru. PE 12a ed .). 
427 Ma ri! ia. SP ( 3• ed.) . 
428 - São Sebas tião do Alto , 

RJ . 
429 - Sã o Leopoldo. RS. 
430 Ilhéus . BA 12• e d .) . 
43 1 Itapipoca. CE. 
432 - Barbace n a. MG (2.• 

ed. ). 
433 - P onta G rossa . PR (3" 

e d . ). 
434 - Cameta . PA (2" ed. l. 
435 - Piüi. MG . 

436 - Vitória ela Conquista. 
B A (2• e d. ) 

4:37 - Itabuna. BA (3• ed. ). 
438 - Lo ndrina , PR . 
439 - Tupã , SP ( 2• ed. l. 
440 - Catu . BA . 
441 Niterói. RJ . 
442 Angra elos Reis. RJ 

12• ed.J. 
443 Santo An dré . SP. 
444 S o rocaba, SP 12 • ed.i 
445 - Araçatuba. SP. 
446 - Duque el e Caxias . RJ . 
447 - F e ira el e Santana. BA. 

12• ecl. ). 
448 - B1umenau, SC (2• ecl. ). 
449 - São Lui z Gon za ga, RS. 
450 - Jaboatão. PE (2.• ecl. ). 
451 Vassouras. RJ (2• ecl.) . 
452 Araraquara, SP (2R 

ed.). 
453 Catn po Gra nde. ~IT 

(2.n ed. ). 
454 - Sete Lag oas , MG. 
455 - P e tl'ópolis . RJ (3• e cl. l. 
456 - Campos. RJ (3 ." e d .) 
457 - P al m e ira elos índios . 

AL (2• ed. ). 
458 Ca mpos ele J ordão, SP. 
459 T e r esina . PI. 
460 - Arag uari , MG. 
46 1 - Viçosa. MG (2a ed .). 
462 - Ub e raba. MG ( 2." ed.). 
463 - Juncliai. SP. 
464 - Santaré m. PA (2a e cl.) . 
465 P a lmital. SP. 
466 - Catancluva. S P. 
467 - Jequié . BA 12 .• ed.l. 
468 São Loure nço , MG ( 2" 

ed.i. 
469 João P essoa . PB 12 • 

ecl. 1. 
470 Braga n ça. PA ( 2• e ci. J . 
471 Cane la. RS. 
472 - Atibaia. SP. 

Acabou- se de i111pri'1nir aos dezenove clias do m ês ele junho 
el e m ·if norecentos e se t en ta. no Serviço Grâjico ela Fun

clação IBGE. em L 11cas. GB - O .S. 2 860 . 
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